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Le 

clavage detruis 

hommes. La pa* 

& 

t) 

V 

(Beaüsobre.) 

SubsCr 

trwiestrt 

bados* 

que h 

FoIÍM. à 2^560 re-ií 

txrçus, quintas, t 

po~ 

sab 

Poeto Aleure 1834: Na Typographia Rio- 

aS?W9¥ 

OFFICIO 

lllm. e Exm. Snr. — Sendo esta Câmara Munici- 

pal espectadora dos males que ao presente sofrem 

os moradores da Cidade, e Municipio, com aSntro- 

duçao' denao' pequena quantidade de Sedutó, que 

se tem reconhecido falsas, entre as que gira©', e fa- 

zem hoje o meio circulante na Província ; e des 

J 

Lei, promover 

dos os meios ao seo alcance a tranqüilidade, 

rança, « commodidade dos habitantes rPadminh 

r- 

cao econômica, 
tem 

solveo cm Sessão' extraordinária de hoje, que e«te 

ppgocio se levasse ao conhecimento de V. Ex. em 

"Conselho; representando a Camara o receio, em 
^ i 

que esta de que taes inconvenientes apresentem um 

_ ^ ' » 9 x 

f 

das á tempo de parte do Governo da mesu 

vincia, e executadas com todo rigor , e effi 

nao' obviarem ; e a fi 

Pr 

que o H 
e dissimo 

Con possa resolver com a promptidâ^ 

caso pede , e expedir as providencias, que em sua 

gabedoria julgar capazes de remover inconvenien 

tes, que de certo acarretarao, im me os os damnos ao 

Municipio, e a Província, como a C 

patrioli 

Membros a prol do bem 

que caracterisa cada hum de 

P 

vincia ; e a n ciosa mente o espera. D /Guarde 

Y. Ex. Porto 
xtrao de 

O 

1 

I 

> i 

lllm. e Exm-j Snr. D 

Rodrigues Fernandes Braga, Presidente c 

Marcos Alves Pereira Salgado, Joai 

da Silva Pereirarjwo' Pedro de Mede ire 

ancisco José da Ro 
J 

Bernardo José Rodr 

Pinto de So 

tonio Macha* 

Filho. Franc 

COMMUNICADO. 

os Cidadao^ L 

Loirenco Junio 

o Promotor Pu 

U 

■ ■ ^ v 

cusar aos dignos PÁTRIO 

Centro: Snr. Pedro Joíé de 

cipal, Sr. Vicente Ferreira < 

J 

vendo qu^e 

na para ac- 

de Paz do 

Juiz Mlini- 

gundo dizia o seu denunciante, o Snr. D F 

R Fernandes Cii por lerconce 

dido Fianças illegaes, e feito prisoens sem culpa for- 

mada, e o segundo, ( ), por prevaricador ; 

o que se nao' move também para accusar, como e 

Doutor Ch 

Fiança em crime de Estehtydato 

por 

se arnargamenlc da sua parcialidade ; outros, obser- 

vando a sua nenhuma polidez, repugiTíio' j sua gros- 

seira ; e todos, tinalmen1 % conhecendo que elíe ho 

o testa de ferro dos Ca: murus. resseiftern se*da in- 

gratidão' com qtie eiie reiri-òue os ímmeAsos bene- 

P Aze dado§,o« 

sos Lsberaes, por se verem imprudentemente trac 

tados de hum modo repugnante a sua boa educa* 

çao', e tao'pocrco proprio da delicadeza, que se de- 

ve usar com pessoas comoelles, pertencentes as 

class < mais distinedas da Sociedade, dizem que e!- 

les breve pertendem mostrar a justa indisposiçao- 

qüe tem a es^e Bi 

N em jor ao respeitável Tribunal 

do Jury , accusar aòvdignos P 

accusar ao Sn Dr Rbd 

e que nao' 

Fernandes 

Chaves, a este acto revoltante de intoleraveLpar 

cialidade, hao' de esp^ral o os t^IVRES . fora d: 

porta da Gamara, e 

c 

ODardes C 

ostar-lhe, iíjiq' á traiçao' co 

mas sim pç 

frente com humas, duas dúzias de bofetadas com 

ckd grito que der 

da e9Cravida<>r, se fará ouvir por toda a P 

vincia, e ate por todo o Impen 

(... . par^. ellc) acodirem-lhe os Ca 

Se fel 

li 
> a " ^ J 

vrarao' de mais humas quatro dúzias de pontapés; e 

Étn resposta pelos mesmos consoantes ao do Guarda q daixarao 

t dfjíClONn L do LoirenÇo da Sentintlla N0* 446. 

murros pej^s vendas, porque Jogo o 

ponde 

defensores. Com isto o spcego Publi,co nada eof 

E' que está para ter lugar nesta Cida- 

de um facto mais de riso, que de conseqüência. 

Há muito-que se tem leranUdo um clamor geral 

frerá : tudo ficará como d menos a cara e as 

ventas do Snr. Loirenço, e de seus comparces, que 

ficarão' sofrivelmentc esmurradas. G se isto aconte- 

cer (segundo a íama), q\xt Ocos tal «teto1 permitia ^ 
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pdsto íjue ja tarda, então' continua remos a gritar a 

Snra. Gamara Municipal „ Ainda depois disto con- 

tinua esta homem not^mprego ! £ ^ 

Nada mais anti-pojitiao. Como pode aceusar os 

crimes Públicos um Pi n^otor prevaricador ? 

Como nao' serem dest uidas as accusaçoens que 

fizer este homem., quand ilGdos o reconhecem por 

ita! ? Coi 10 se temerem das accu- 

saçoens os que poríende^n comelter crimei, se 

Cilas estão' submeltidas aos disvellos, se os tiver, de 

pantalho, que as nao' pode fazer com vigor, 

aqueilé mesmo que se deixou descaradamente^ en- 

xovalhar, emfim , que se deixou levar bofetadas na 

qhella deslavada mascara ? Certamente o Serviot) 

Publico muito e muito soiírerá • 

buço emitido a sua opiníK/, 

Livre-, que tem sern 

prender brutal g 

por 

o 9 

hum inbocente Jovem B 

20 Empregado Publico Brasilei 

seu inimigo 
r 

zeuta ern 
J 

fim sua vingança 

infringe 

P 

hás em hum 

a 

y 
find 

d e n u n ^ 

inquerir 

TtFÜl 

t Vi^oo 

e é por isso que 

gritando sem Cessa^ desde ja convidamos a Ulustre 

è Patriótica Camarã MudiefpaL rara que dèmiíta 

hir a testemKnha, perguntando    

f' eile' deP"»c'ante , U ve parlicu- 

iar / í. l^otho se deve tratar o Autor de tal nro- 

cedimento ? ? • P 

Finai mente qual o titulo que se pode dar ao Brasi- 

leiro cmi pregado Publico que vai assistir a huma 

ata mente hum tal Promotor, afim de 
qu e 

Co mm a 
devendo 

ma s 

ma 

-raes boatos senão5 realísem , do contrario tristes 

conseqüências podem seguir-se para o futuro» 

J O G ar da Nacional da Reserva*. 

ediciosos aconcelha ao offendido 

form 

o, autho 

e habíli- 

em 

• # • • 
• »- • • ê • • • 

• % • 

Quem na»1 quer ser Lobo nao' lhe visla a pel 

To 

v i v 9 

s p a t i fa r ias, a g r^nd i s s 

Bacharel. Juiz de Dir 

^ At* 

rigues Fernandes Cha 

í ferido no seu, mcünd 

galegos , a Senti- 

correspondência 

na sua 

sinos, e neste estado de cousas alias melmdrozt 

vai-este Empregado falar em franeez cofr> hun 

Reo^rezo. assas Conhecido por Caramuíú, Res 

tauiftdor &c. &c.. 

Eu estou Sr. Redactor persuadida, que o Sr. Cha 

sfú arrependido do que tem feito, pois o Snr 

Chaves se deve lembrar que o partido que protege 

P 4 *1 nf i-níirinrva 1 (jiiVe 1 ^^^   - - _ • i 

quo 

ia, oue foi tratado pelo Snr. Pedro J 

no^jL'^ N0. 45, de Brasileiro dege 

CTflrfadc^ maiida inserir as suas correspondências 

Igao5 de quanto C 

--- - - • f • - "r- - "j v 

Snr. (>haves deve lembrar-se aue nenh 

i 

| y - — ^ ^ ^ - j -w • • ji i ^ ^ \ * j ^ v.' A » ^ KM A I J ^ ^ • • » • « • 

lidade presindindo de ioda a polemica de que te- meín. escancaras se tem dedicado a proteg< 

te mu n nas, e nar? bem de 10 

m bos, ü 

bec ei justiça, ou injustiça 

r 

dadeiros Patriotas , 

Brasileiros [ 

n t a ge 

huma vista de olhos para as Províncias do N 

lançaç 

7 
    " - ' C   7 I s -1 1 . ,   

folgarei muito se for respondido por hum da fac- I veóflr,fe míqvezes que os patifes, marotas, unidos 

tem nos querido dar a Le 
rfecwr a d o r a , ou da canalha ia b regai bejamo- 

nistas do Snr. Chaves. 

O Ho mem nascido no Brasil, que tem ad querido a 

estima de seus ConGrdsdao5s Livres, o trata de os 

pizarT uBindo-se para esse fim a patifes a do pf; os, 

B 

dades , 

t^çuas apparecem.sofi 

servem-se do recurso dos viz escrav 

do seus Senho 

e Brasileiros degenerados 

deve tratar ? ? Li 

a que e corno se 

mo ha de acontecer nesta Província o Snr. 

ves nao terá em esquecimento que ultimamente 

^ fl ___ H ■ H • H jg— ^ 

Ch 

O Brasileiro que ve a sua Pátria ãmeaoada de h 

Salteador Pedro í., galeno Mor 

Libe 

vio que nao 

Farropiihas 

restauraçaor, 
Libe ' I « V ■ » KJ V-< 

ral , que com todo o valor se tem declarado con- 

A. ■ ■ 1 M ^ 

(' abdicou. Eu estou na incerteza se o Snr. Clia. 

e, ou nao r^stuiradop , porque o seu p roce d \ meu 

Agulho, e fil 

tra ^síla, opondo-se com energia a insta laça o' de nzerao' cVm que se vingasse do procedimento i 

huma Sociedade a Militar nue para tal fim (I Snr. Pedro jívíse do AlirvAirlu r» .>r.^ ^ c,  *,  huma Soe 

vera et de fama) 

Brasile;ro . nao' g 

j -i 
mindo-se este 

l 
c: íis 

memhros da extineta Sociedade ~ como âè de- 

ve chamar ??: 

Qual o nome que se deve dar ao Brasileiro que fes 

Snr. 1 edro qtise de Almeida , e para o fa  

de proteger o partido £pqsfe) a este Patriota hon 

do, e sem rebuço : Navrlembrando oue se no, 

ros sem vergonha 

fiuva canalha, de galegos, B 

Cha 

estado presente do Snr 

tejand o dia ^m 
Paíria sacud 

ra 

com 

aempre o jugo da escravidão5 portug 

da para este festejo a garrafistas de M 

ÜfeSr e dezaforados galego? , aog^ membros^da 

funta Sociedade restauradora, excluindo da Lisfa 

Ça, nao' se lembrando 

somos 

a pa- 

hum Juiz de Di 

hum Farropilha 

que mude de opinião5, lembrando 

porem sempre lhe di 

dos vidado» os Livres 

que os q 

ros 2 ?!!! 

r 
Liberaes Brasilei^- 

o sercao nao7 sao capaz para nada, aíxempí  

galego grande que seíido no corpo nao' 

C®»o poder$8w tratar ao Brasileiro, que deivuncia 

que. 
1 já foi desarmado por hum' 

egro escravo , quando o tal galego fpgjodo da.Sa^ 
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O ECHO PORTO-ALÊGRENSE 

V % 
i    * .  ■; 

lha do dia 
psta efugiado debaixo de huns \ cional, em corfqrmidade de deliberação'to 

\ iíFemoj agora se o comportamento do mada etn se 

Snr, Chaves está env rela^ao' com 

pios, por isso 

õ do Tribunal, de accordo 

P 

pa 

reconciliar os dessídentes, e trazer a hum centro 

i vergidas 

peito nos p 

com o parecer do CorxSffeeirQ, Procurador 

Fiscal, approva o preeiio de quinze por cen- 

to arbitrado ao Ctnrc^itor estabelecido na^ 

que nao 

#- 

9 

rehenche 1 orres, para a arrèca^bçao* do Décimo , 6 

s 

F I. j KJ %3 ^7 ■ V# ▼ CA | V| M w U t* i v. CA ^ > i J A w ■ ^ 1 \ *J / 

dedicou por que nao1 é èxaspe- quinto <io gado vacin^, c décimo somente B que se 

í^imos, incendiando os espirilos , e a li 
do Cavalar, e müar, que da Província do 

mentando; hurn germen de discórdia ^ e denuncias, j Rio Grande do Sul passa pára a de Sluítaí 

Cathariría, o que participo ao Inspector Ja 

e por 
   hu .. 

orgulho, ofendid 

certo torno a diz 

estabelece, a coi 

lidade. Eu sou . 

fl 

firáucia esU- 

T>'0zoura da Província do Rio Grande da 
, tf 

Sul em resposta ao seo Oíiício de 27 de Fe- 

Senhor Redactor, | vereiro, ultimo sub N0. 11. Thezouro Pu li- 

Seu Patric 
O 

0 Guasca 

MINISTÉRIO DA JUSTIC,A. 

E 

9 

Officio de \ N 16 

exibindo dcclaraçao' sobi 

O w 

U 

que 

^cionalmente devem ser presos os Guar- 

das Nacionaes da Ilha do Governador'-Man- 

da a Regência, ern Nome do Imperador, oj 

Senhor D. Pedro II., responder a Vrn. o^rqfré^ 

o lugar da nrizoo' deve ser indicado 
pe 

1 

Com mandante e quelle que lhe pare 

i 

decente, e proprio para o fim. -CO 

Deos Guarde a Vm. P 
4 de Se 

temb de 834 

Oliveiro Coutinho 

{Do Correio Oficial ) 

• ♦ 

LI. 

V 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snr. Redactor do Edto. 

Queira fazer pubbcor p*ela sua patriotic 

Foiha, para conhecimento do c^rarnurusi 

r.ho, filho do grande Cararnuru, Coronel \U 

frei, que tem fasenda nas imrnedlaçoens d 

Aldéa, 

Pntricic 

que se d isir os pobres 

quelle 'Dfstricto, 

servando-os em sua fazenda, o pri- 

morad 

meino sinal virem a esta Cidade, b 

osCaramurús, pois que sabendo o 

perteh lhante ban 

primeiro sofrer 

tncics que elle 

do de milhafreg , 

merecido castigo, como inimigo da Fatr 

e como seduetor de incautos. w ■ 

Pela publicação' destas linhas, fic^r-lhe 

muito obrigado seu Patrício, 

O verdadeiro Farropilha, 

l 
0 

ORDENS'DO THESOURO PUBLICO. 

Cândido José de Araújo Vianna, Presi 

co Nacional em 1 r>^e 

dido José de A.^ijp'Vianna. 

de 1834. 

e registe-sé. Porto Alegre 12 

Can- 

ra ^ 

Maio de 

/ 

1834. 

José Pedroso. 

Mello. — Esta confornw, 'AL.tuuio 

-V 

Cand Jo 

crona 

?é dc Araújo Viaíína, Presi 

do Tribunal do Thesouro Publico Na- 

, deliberou em Sessão' do Tribunal, 

em conseqüência do A viso do Ministro, e 

Secretario de Estado dos Negocies da Ma- 

nha de 14 do corrente mez, que o ínspec 

tor da Thezou 
da Provincia d Ria 

Grande do Sul, ponha á di 

jAectivo Presidente para serapTicad 

^ao' do re^w 

Aureliano de Souzía e r PráBS 

do M Marinha na quelia 

Provincia, no fin-ancei 1834 

1835, a quantia de d<ris contos e quatro 

tos mil reis. O que partaeipa ao sòbred 

4 

Inspector pai 

meu to Thesouro Pubiico Nacion 

ger>Gia e 

Abril de 1834 

\ 

Cândido José dc Arau 

a se, e registe-se, e re 

por coqia a Contad^ria. Porto Ale 

Mello 
gre ÍL&àe Maio de 1834 

conforme, Antonio José Pedrozo 

Está 

# ■» • • • # 

-o 

ALFÂNDEGA 

QensroS detpachâãog Jlfandegct desta Cidade ut$ 

dias I, (c ~~tle*Outubro de 1834 

José deleitas Paranhos. 

4Í Dúzias de Meia» curtas. 

9 ditas dita 
ii 

t • 

.1 t 

cumpridas. 

*23 d de ^ híites de Chita» 

15 - ditas- de Simpensorios. 

36 dessas dé AígodaoC 

9t Duz;,>e de Lenços sortidos.*^ 

1 £7 Pesisasôde Chitâf. 

Vd ditas de Gangas riscadas» 

2* djtas de Pano día Costav 

6 ditas c de Platilha. 

Manoel Ferreira 

io Pipas de Vinho» 
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ECIIO Pí) RTO-A LEGRENSE 

t 

JÍ ^ \ * 

José Pinto da Fouséca Cniraaraens. 

43 Chicolateiras de fer-ro.- \C.^, 

Jo Grozas de feolh^Híb.de ferro. 

1 ditas de Garfos- dito. 

6 ditas de Fuzis. 

4 o Castiça es de La(ao';\ 

2o Ferros de Emgomar. 

8 Dúzias de Fexadurââ ^e Caixa 

4o Pares de Lemes, 

-oo Anzoea. 

3 Dúzias de Navalhas de barba» 

16§doo Brecas de Sapateiro. 

2õ Chicolateiras de cobre., 

-26 Dúzias de pares de dobradiee^. 

^24 Eixos, 

2 Barris coçn Vinho. 

José Dottilrtgues Vieira 

'> 1- 

Domingos Ferreira 'B.rsto 

SSS§ooo reis de Moeda de cobre. 

Jv^é Dias de Souxa, 

4 Gigos cÒSi í^ouçã» 

1 B ii rica com 

1 CaiXao' corn dita. 

172 Resmas de papel branct> 

CO 

LU 

h 

or 

O 

4 o 

2o 

s de pezo. 

dita- de ÀlmaÇO. 

f oo ^iaças*de Bi me. 

2o Barris de Aicatrao', 

7oo Aiquercs de Sai, 

1 < 

o 

LÜ 

( 

í O 
LU 

Q 

-J 1 

CD 

£0 

627 de Cai, 

2,0o Quartinha ^ 

2o ladras de Amolar o 

3 Rolas diía« 

d Amarras de piãnavs, 

13 Viradores,, 

ôo CL taxas. 

Antonio José da 

I o Car^ris de Massas. 

§ooo Taxas de Tamanca. 

Gu í rmre&s 

d 

Ajitonio.Alves Diarda Mattau 

46 Dúzias de potea de Graxa. 

Io G rozas de Anéis de metal. 

14, Dúzias de Brincos. 

12 Grozas de Argolas. 

2G Bocetas de Tabaco, 

2 Bocetinhas enfeitadas.^ 

12 Grozas de Boto^ns para 

36 Camizinha-Sv 

6 Chalés de Selim. 

. 6.. dstas 

r 

de G 

João' Dias h 

fr»5 Libras de Gh 

28 disas Me 

Ci 

6 Onças de Sulfato 

51 Libras de Pozfcs 

128 ditas de Cahel 

lo8 ditas de Rapé. 

139 Resmas de pane! 

oco Pedreneiras. 

66 F 

r 

Jeronimo Ahfonio Velozo 

<Jo Dúzias de Facas e garfas. 

4o ditas ditas de ponta. 

6 Sm^b de Batoeu, piquenos. 

O 

4^ 

Fivelaá 

o 

9 ditos de 

oo Gravadores. 

12 Dúzias de Parafuzos» 

66 Foices da Roça. 

24 Dúzias de Latas de G 

* 

i 

aiias Fe 

ReHioas 

I 

Bustos. 
V* 

P | — -   JVW 

Dm 2 de Outubro 

JüséPecto da Fons 

18 Di izías de Latas de G 

F 

i5:oo<^ regos 

98 Libras de Será em Vel 

looxoo Taxas para tamanca. 

34 Libras de Corda de Linho, 

José Joaquim do Valle 

12 Camizas de Baeta, 

Io Japanas dita. 4 

N N ü N C 1 O S 

Diro'-se lâOOO 

d 
que dizem introd 

em moeda de papel 

Cara 

tio 

imis smi (ia-rerdadeira), a quem des- 

se o ^r. João' Felix da Fonseca, que 

u a correspondência incerta na Ser 

N°. 449, he o mesmo Snr. João' Fe- 

tcve parte no attentado cíwnrnettido 

4° do corrente mez , e que por isso saio 

que sahindo 
do, ae Jie me 

che marche pela porta da prisão' d 

Camamú, veio gritando pela 

da Pra 

que iiavia traiçao , e que correcem os G 

Na 
Ai 

que 

Quem q 

Pra?a da Mat 

comprar hum 

ponto 

njnito noa para todo serviço de hu 

^ • - - CV V ^ 

escrava 

fiel, e bomiIde, e boa quitandeira, pro 

cure na rua da Ponte 

N0. 23 

Padaria, que adiara com quem 

«era por preço commodo. 

nho 

Quem qiqser comprar mijho novo. e bom 

em espiga 

Potacho-Bella An 

porçoens, diríja-se a bordo do 

ou em casa do 

F ranciscb Modesto Franco, que achará cora 

quem tratar, tam^eei^-ha para vender por* 

de boi 

do ripa na mêsnfâ 

Quem quizer comprar porção' de 

aca, chifres sortidos 

cabelo 

procure no Caminho Novo, ao sobrado do S. 

Mr. ígnàcio José de Abreo, que ahi saberá 

xom quem deve tratar, 

/— Antonio Fuiz da Cunha, tem para vendei 

muito bom Rapé, Bahiano, checado pro^ 

mamente; á 1:M0 reis a Libra. ^ 

e 
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